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1. Este caderno de prova, com páginas numeradas de 1 
(capa) a 25 (folha de anotação do candidato), é consti-
tuído de 40 (quarenta) questões objetivas, assim distri-
buídas:
01 a 10 – Língua Portuguesa;
11 a 15 – Fundamentos da Educação e Legislação;
16 a 20 – Conhecimentos Gerais do Estado de Mato 
Grosso;
21 a 40 – Conhecimentos Específicos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou tenha 
qualquer defeito de impressão, solicite ao fiscal a 
substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma alternativa 
para cada questão, preenchendo completamente o cír-
culo, conforme o exemplo abaixo.

01 A B C D E

02 A B C D E

03 A B C D E

3.1 A correção da prova será feita por processo de leitu-
ra óptica do cartão-resposta personalizado. Por isso, o 
candidato deverá atentar para a orientação contida 
nesta capa da prova sobre a forma correta de preenchi-
mento do campo relativo a cada questão. Se o campo 
for preenchido em desacordo com essa orientação, o 
candidato arcará com o ônus de não ter computada a 

exata pontuação alcançada.

3.2. Não rasure nem amasse o cartão-resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído o 
tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do início 
da prova, o candidato, depois de entregar seu caderno 
de prova e seu cartão-resposta, poderá retirar-se da 
sala de prova. O candidato que insistir em sair da sala de 
prova antes desse tempo deverá assinar termo de 
desistência, declarando sua desistência do concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o cader-
no de prova somente na última meia hora de prova.

8. Na página 25 deste caderno de prova, encontra-se a 
Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá ser utili-
zada para a transcrição das respostas das questões obje-
tivas. Essa folha poderá ser levada pelo candidato, para 
posterior conferência com o gabarito, somente após de-
corridas 2 horas e 30 minutos do início da prova.

9. Após o término da prova, o candidato deverá, obrigato-
riamente, entregar ao fiscal o cartão-resposta assina-
do e preenchido.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 21

(Fonte: Arte EM/Quinho – Estado de Minas, seção Educação)

No jornal Estado de Minas, na seção Educação, foi publicada, no dia 07/07/2021, uma reportagem sobre o 
Novo Ensino Médio, mostrando que o estudante terá diferentes possibilidades de escolha e flexibilidade para 
montar seu percurso de formação. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018), “na direção de substituir o modelo 
único de currículo do Ensino Médio por um modelo diversificado e flexível, a Lei no 13.415/2017 alterou a 
LDB, estabelecendo que o currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e 
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por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes arranjos 
curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino (...)”. 

Disponível em: https://www.em.com.br/app/noticia/educacao/2021/07/07/internas_educacao,1284029/o-aluno-decide-como-estudar-entenda-a-ideia-do-
novo-ensino-medio-em-minas.shtml

BRASIL. Ministério da Educação. Base nacional comum curricular. Brasília, DF: MEC, 2018.

No que se refere ao Novo Ensino Médio, é INCORRETO afirmar que: 

(A) Essa nova estrutura do Ensino Médio ratifica a organização por áreas do conhecimento e prevê a oferta de 
variados itinerários formativos.

(B) Os itinerários formativos possibilitam o aprofundamento acadêmico em uma ou mais áreas do 
conhecimento, seja para a formação técnica e profissional. 

(C) Os itinerários formativos adotam a flexibilidade como princípio de organização curricular, o que permite a 
construção de currículos e propostas pedagógicas que atendam mais adequadamente às especificidades 
locais e à multiplicidade de interesses dos estudantes, estimulando o exercício do protagonismo juvenil e 
fortalecendo o desenvolvimento de seus projetos de vida. 

(D) Os currículos do Ensino Médio são compostos pela formação geral básica, que incluem competências e 
habilidades da BNCC, articulada aos itinerários formativos como um todo indissociável, nos termos das 
DCNEM/2018 (Parecer CNE/CEB no 3/2018 e Resolução CNE/CEB no 3/2018).

(E) Itinerários formativos têm sido tradicionalmente utilizados na BNCC somente no âmbito da educação 
profissional, em referência à maneira como se organizam os sistemas de formação profissional ou, ainda, 
às formas de acesso às profissões.

QUESTÃO 22

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a área de Linguagens e suas Tecnologias busca consolidar 
e ampliar as aprendizagens previstas na BNCC do Ensino Fundamental nos componentes Língua Portuguesa, 
Arte, Educação Física e Língua Inglesa, de modo que, no Ensino Médio, esses estudantes possam intensificar 
e aprofundar seus conhecimentos. Para tanto, “No Ensino Médio, a área tem a responsabilidade de propiciar 
oportunidades para a consolidação e a ampliação das habilidades de uso e de reflexão sobre as linguagens – 
artísticas, corporais e verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita) –, que são objeto de seus 
diferentes componentes (Arte, Educação Física, Língua Inglesa e Língua Portuguesa)” (BNCC, 2018).

BRASIL. Ministério da Educação. Base nacional comum curricular. Brasília, DF: MEC, 2018.

No que se refere aos objetivos do componente Educação Física na BNCC, analise as assertivas:

I - Possibilitar a exploração do movimento e da gestualidade em práticas corporais de diferentes grupos 
culturais e analisar os discursos e os valores associados a elas.
II - Possibilitar a análise dos processos de negociação de sentidos que estão em jogo na apreciação e 
produção de diferentes grupos culturais. 
III - Possibilitar o estímulo do desenvolvimento da curiosidade intelectual, da pesquisa e da capacidade de 
argumentação durante as práticas corporais.
IV - Possibilitar compreensões do mundo que se ampliam e se interconectam, em uma perspectiva crítica, 
sensível e poética em relação à vida, que permite aos sujeitos estarem abertos às percepções e experiências, 
mediante a capacidade de imaginar e ressignificar os cotidianos e rotinas.

Estão CORRETAS:

(A) I, II, III.

(B) I, III, IV.

(C) I, II, IV.

(D) II, III, IV.

(E) Todas estão corretas.
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QUESTÃO 23

Considerando o papel do Professor de Educação Física na qualidade de vida dos estudantes com deficiência, 
na sociedade e nas práticas corporais, é necessário, segundo Costa e Gonçalves Junior (2008), que o sistema 
educacional se adeque para receber na escola todas as pessoas, sejam pessoas com deficiência ou não, 
promovendo a inclusão no contexto escolar. 

COSTA, Vanderlei Balbino da; GONÇALVES JUNIOR, Luiz. Inclusão, educação e diversidade: múltiplos olhares. Educere. Anais de Congresso, 2008, p. 3953-
3966.

Assinale a alternativa que NÃO está de acordo com as ideias defendidas pelos autores:

(A) Pessoas com deficiência, que já frequentam o ensino regular, deveriam ser efetivamente incluídas e não 
apenas integradas. 

(B) Pessoas com deficiência deveriam ter interações e aprendizagens cooperativas no contexto escolar.
(C) Pessoas com deficiência deveriam ser vistas na escola através de sua diversidade, como um atributo 

somatório na construção das experiências, e não como um problema. 
(D) Pessoas com deficiência deveriam ter oportunidade e possibilidades de desempenhar suas capacidades e/

ou potencialidades, independente do grau de sua deficiência ou de sua diferença social.
(E) Pessoas com deficiência deveriam se adaptar ou se adequar ao sistema, seja ele o de ensino ou de 

trabalho, sem que este se modifique para recebê-las.

QUESTÃO 24

 

Fonte: Disponível em: http://politicaeeducacaoespecial.blogspot.com/2016/02/. Acesso em 12 de janeiro de 2022.

A charge apresenta estratégias de ensino que excluem pessoas com deficiência do processo de ensino-
aprendizagem entre si. Em práticas pedagógicas de Educação Física, para não se reproduzir esse cenário, 
segundo Brotto (1999), é necessário possibilitar a inclusão por meio de algumas estratégias de cooperação. 

BROTTO, F. O. Jogos Cooperativos: o jogo e o esporte como exercício de convivência. Dissertação (Mestrado em Educação Física). Campinas, SP: 
Universidade Estadual de Campinas, 1999.

De acordo com Brotto (1999), assinale a alternativa que corresponde a uma característica que se assemelha à 
imagem da charge, em situações de aulas de Educação Física, com a temática Jogos Cooperativos:

(A) O Professor de Educação Física, ao abordar Jogos Cooperativos com os estudantes do Ensino Médio 
Integrado, visando acolher a todos, propôs as seguintes atividades: futebol de casais; pega-pega corrente 
e lençolbol.

(B) O Professor de Educação Física, ao abordar Jogos Cooperativos com os estudantes do Ensino Médio 
Integrado, verificou pouca participação de estudantes menos habilidosos. Desse modo, foram propostas 
novas inserções de regras no jogo, a fim de possibilitar participação de todos;

(C) O Professor de Educação Física, ao abordar Jogos Cooperativos com os estudantes do Ensino Médio 
Integrado, apresentou a modalidade Golbol. O estudante Renan, que não possui os membros superiores, 
ficou torcendo para os amigos.
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(D) O Professor de Educação Física, ao abordar Jogos Cooperativos com os estudantes do Ensino Médio 
Integrado, convidou a equipe de basquete de cadeiras de rodas da cidade para realizar uma oficina com 
os alunos. João, que é aluno cadeirante, participou ativamente de todas as atividades.

(E) O Professor de Educação Física, ao abordar Jogos Cooperativos com os estudantes do Ensino Médio 
Integrado, propôs a criação de novas regras, para que Felipe, que é um estudante surdo, conseguisse 
participar da atividade de dança das cadeiras cooperativa.

QUESTÃO 25 

Para Souza (2011), é importante a compreensão sobre a dança, a partir de sua apreciação, de linguagens 
transmitidas através do corpo e suas possibilidades de movimentos, de interações, de sentidos e de 
expressar-se consigo mesmo e coletivamente. 

Citado pela autora, Laban (1978, p. 67) faz uma reflexão sobre o ensino da dança na escola: “O corpo é nosso 
instrumento de expressão por via do movimento. O corpo age como uma orquestra, na qual cada seção está 
relacionada com qualquer uma das outras e é uma parte de um todo. As várias partes podem se combinar 
para uma ação em concerto ou uma delas poderá executar sozinha um certo movimento como “solista”, 
enquanto as outras descansam. Também há a possibilidade de que uma ou várias partes encabecem e as 
demais acompanhem o movimento. Cada ação de uma parte particular do corpo deve ser entendida em 
relação ao todo que sempre deverá ser afetado, seja por uma participação harmoniosa, por uma 
contraposição deliberada, ou por uma pausa”. 

 

Fonte: Henri Matisse – A dança 1909-1910

De acordo com Laban (1978), a dança envolve a complexidade das ações corporais. Para Souza (2011), é 
como se cada parte do corpo possuísse um vocabulário próprio, construindo o seu próprio texto. Já para 
Marques (2003 apud SOUZA, 2011), é importante compreender a dança na escola sem perder o sentido 
artístico e como área de conhecimento.

SOUZA, M. I. G. O ensino da dança na escola: técnica ou criatividade? Cadernos de Formação RBCE, p. 32-42, jan. 2011.

Diante disso, analise as assertivas de acordo com Marques (2003 apud SOUZA, 2011) sobre a diversificação 
das ações corporais através de seus fundamentos:

I - Movimento, espaço, forma, dinâmica e tempo são princípios que podem nortear o trabalho da educação 
da linguagem corporal. 
II - Desenvolver noções de execução simultânea e sucessiva dos movimentos é uma maneira de desenvolver 
as partes corporais que se movem em suas ações. 
III - Trabalhar em diferentes bases de sustentação, perceber e aplicar diferentes trajetórias espaciais para os 
movimentos são maneiras de trabalhar os planos e níveis.
IV - Estabelecer diferentes linhas para os segmentos corporais é uma maneira de criar desenhos das formas 
na dança.
V - Aplicar variações da intensidade da força aos gestos, perceber a passagem da força aplicada de uma parte 
para outra, do peso de cada parte e do corpo como um todo, da velocidade com que as partes se movem e o 
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ritmo que elas estabelecem, e da relação das partes com os movimentos do corpo como um todo, possibilita 
desenvolver locomoções, voltas, saltos, quedas e elevações.
VI - As linguagens corporais, elementos que contextualizam os diferentes estilos de dança e o 
desenvolvimento histórico dessa linguagem, são fundamentais para a compreensão dos sentidos e 
significados da dança.

Estão CORRETAS:

(A) I, II, III, IV, V.
(B) I, III, IV, V, VI.
(C) II, IV, V, VI.
(D) I, II, III, IV, V, VI.
(E) I, II, III, IV, VI.

QUESTÃO 26

O professor Lucas ministra aulas da disciplina de Dança para estudantes do Ensino Superior. Em uma de suas 
aulas, o tema foi compreender a linguagem da dança como expressão histórica, cultural, étnica, folclórica, 
popular, clássica e moderna adaptada ao âmbito escolar. Para tanto, o professor trouxe para o debate o livro 
de Marques (2010), que trata da compreensão da dança e da conexão com o homem de forma significativa e 
crítica com o mundo. A proposta foi que os estudantes elaborassem uma linguagem dentro da dança 
centrada em elementos do cotidiano social e de suas corporalidades. No decorrer das aulas, os estudantes 
foram se organizando para realizar a atividade em conjunto, dialogando sobre diferentes possibilidades.

MARQUES, Isabel A. Linguagem da dança: arte e ensino. São Paulo: Digitexto, 2010.

 

Para Marques (2010), o tripé proposto pelo autor, “arte, ensino e sociedade”, é a base do processo de ensino-
aprendizagem em dança. Diante disso, analise as assertivas: 

I - O elemento arte se refere ao fazer, tecendo redes de reações abertas e transitórias de compreensão, 
diálogo crítico e participação entre os conteúdos da própria arte, articulando-os, diretamente, às leituras de 
mundo.
II - O elemento ensino se refere ao reconhecer-se, reconhecer o outro e reconhecer o meio em que o 
estudante convive/habita e se relaciona. 
III - O elemento sociedade se refere aos textos (improvisação, composição e repertórios) e aos subtextos 
(corpo e signos) da dança.
IV - O elemento sociedade se refere ao espaço vivido, percebido e imaginado pelo indivíduo e como a 
reflexão sobre este poderá colaborar em suas reflexões, leituras e transformações de mundo. 

Estão CORRETAS:

(A) I, II, III, IV.
(B) I, II, III.
(C) I, III, IV.
(D) I, II, IV.
(E) II, III, IV.

QUESTÃO 27

O site UOL, na publicação do dia 25/11/2021, intitulada “Estudo mostra que pandemia intensificou uso das 
tecnologias digitais”, no tópico Educação, mostra os seguintes dados:

“A integrante do Cetic.br Daniela Costa apresentou hoje os dados da TIC Educação. Segundo a pesquisa, os 
gestores escolares disseram que enfrentaram diversas dificuldades durante a pandemia, como a mediação 
da aprendizagem realizada pelos pais e responsáveis no domicílio dos estudantes e a carga de trabalho dos 
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professores, que aumentou com o uso de tecnologias e preparação de aulas remotas. 

"Mas um dos principais desafios enfrentados pelas escolas durante este momento de aulas remotas foi 
justamente a falta de dispositivos e de acesso à internet nos domicílios dos estudantes, que apresentou 
proporções ainda maiores nas áreas rurais e nas escolas públicas estaduais e municipais”, explica Costa.

O uso de plataformas para atividades de ensino e aprendizagem nas escolas urbanas subiu de 22% em 2016 
para 66% em 2020 e 82% das escolas brasileiras possuem acesso à internet, sendo de 98% nas áreas urbanas 
e de 52% nas rurais. Entre as regiões do país, o acesso nas escolas varia de 51% no Norte a 98% no Centro-
Oeste. "A diferença também é verificada se a escola está em uma capital ou no interior e se é de maior ou de 
menor porte", detalha a pesquisadora (...)”.

Com base na reportagem e no ensino híbrido, manter o engajamento dos estudantes por meio das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (Tics) será o grande desafio das áreas de conhecimento na escola, 
inclusive para a Educação Física. Batista e Moura (2019) apontam onze princípios metodológicos sobre o 
ensino da Educação Física escolar, destacando a importância da utilização de recursos tecnológicos nessa 
disciplina. 

Disponível em: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/11/25/estudo-mostra-que-pandemia-intensificou-uso-das-tecnologias-digitais.htm

BATISTA, Cleyton; MOURA, Diego Luz. Princípios metodológicos para o ensino da Educação Física escolar: o início de um consenso. J. Phys. Educ. v. 30, 
e3041, 2019. 

No que se refere aos recursos tecnológicos, segundo Batista e Moura (2019), marque a alternativa 
INCORRETA:

(A) Devem ser utilizados para variar as aulas e motivar os alunos.
(B) Devem ser utilizados como instrumento de ensino.
(C) Devem ser utilizados como tema de debate.
(D) Devem ser utilizados como uma forma de criar uma ruptura nas formas tradicionais de educação.
(E) Devem ser utilizados como reflexão sobre as novas tecnologias.

QUESTÃO 28

A professora Maria desenvolveu a Ginástica Geral (ou Ginástica Para Todos) como conteúdo da cultura 
corporal em sua disciplina no Ensino Superior. Elaborou seu plano de ensino com o objetivo geral de ampliar 
o entendimento sobre a promoção da saúde e o bem-estar dos praticantes, a partir dessa modalidade. 
Foram apresentados textos acadêmicos, vídeos, imagens e debates a respeito da Ginástica Geral no âmbito 
político, social e econômico. No decorrer do semestre, as atividades práticas foram se constituindo como um 
dos grandes eventos da universidade, já que outras pessoas se entusiasmavam em participar, por se tratar 
de uma modalidade inclusiva e para todos. Assim, boas reflexões surgiram a partir do que foi vivenciado em 
aula.

PATRÍCIO, Tamiris Lima; BORTOLETO, Marcos Antonio Coelho; CARBINATTO, Michele Viviene. Festivais de ginástica no mundo e no Brasil: reflexões gerais. Rev 
Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2016 Jan-Mar; 30(1):199-216.

Assinale a alternativa INCORRETA sobre os quatro fundamentos da Ginástica Para Todos, (traduzidos para o 
português), segundo Patrício, Bortoleto e Carbinatto (2016), com base na Federação Internacional de 
Ginástica (FIG), entidade que rege esse esporte internacionalmente:

(A) Diversão.
(B) Especialização. 
(C) Fitness.
(D) Amizade.
(E) Fundamentos.
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QUESTÃO 29

Para Soares (2007, p. 51), “A partir do ano de 1800 vão surgindo na Europa, em diferentes regiões, formas 
distintas de encarar os exercícios físicos. Essas ‘formas’ receberão o nome de ‘métodos ginásticos’ (ou 
escolas) e correspondem aos quatro países que deram origem às primeiras sistematizações sobre a ginástica 
nas sociedades burguesas: a Alemanha, a Suécia, a França e a Inglaterra (que teve um caráter muito 
particular, desenvolvendo de modo mais acentuado o esporte). Essas mesmas sistematizações serão 
transplantadas para outros países fora do continente europeu”. 

SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: raízes européias e Brasil. 4. ed. Campinas: Autores Associados, 2007.

Marque a alternativa que, de acordo com Soares (2007), NÃO corresponde às principais características de 
escolas de ginástica que historicamente tiveram influência no Brasil:

(A) No Brasil, com o apoio de Rui Barbosa e Fernando Azevedo, o método sueco teve uma adequação maior 
aos estabelecimentos de ensino, por seu caráter pedagógico, social e com bases científicas. A ginástica 
era dividida em quatro partes, de acordo com o objetivo proposto: ginástica pedagógica ou educativa; 
ginástica militar; ginástica médica ou ortopédica; e, ginástica estética. A ginástica sueca vai se tornando a 
mais adequada para a Educação Física civil, seja no âmbito escolar, seja fora dele. 

(B) No Brasil, a ginástica francesa teve seu apoio legal a partir do ano de 1929, através de um decreto 
proposto pelo Ministério da Guerra, adotando o método francês, sob o título de “Regulamento Geral de 
Educação Física”. Esse método foi dividido em quinze séries de exercícios propostos por Amoros. Para 
Demeny, outro defensor desse mesmo método, o movimento a ser executado deveria ser completo, 
contínuo, ondulado e basear-se na independência das contrações musculares e ser interessante a ponto 
de prender a atenção do aluno.

(C) No Brasil, a implementação da ginástica alemã ocorre na primeira metade do século XX, devido ao 
número grande de imigrantes alemães em nosso país, com um sistema de ginástica que englobava 
exercícios de suspensão, exercícios de apoio e ginástica coletiva. O método alemão permaneceu oficial na 
Escola Militar até o ano 1912, mas não foi considerado o mais adequado pelos brasileiros, sendo 
substituído pelo método inglês.

(D) No Brasil, a ginástica alemã também é atribuída aos soldados da Guarda Imperial que, ao deixarem o 
serviço militar, preferiram permanecer no Brasil e, assim, criaram inúmeras sociedades de ginástica com 
as características básicas traçadas por Jann, Guts Muths e Spiess.

(E) No Brasil, o método sueco ganhou força pelo apoio de Rui Barbosa, defensor da ginástica sueca de Ling, 
fundamentalmente por ela basear-se na “ciência” e relacionar-se com a medicina e com os médicos, 
grandes magos do Brasil republicano. 

QUESTÃO 30

Para Marcassa (2004, p. 173), “quando nos referimos ao corpo e às práticas corporais, estamos falando de 
uma linguagem muda, porém carregada de sons, imagens, palavras, cores, odores, sensações, percepções, 
valores, conhecimentos, sentidos e significados. Estamos pensando um tipo de gramática que emana do 
corpo, uma narrativa composta de movimentos, gestos, posturas e expressões não verbais que, articuladas e 
sequenciadas, configuram o que podemos chamar de linguagem corporal, intimamente vinculada ao corpo e 
às suas possibilidades de comunicação (MARCASSA, 2004, p. 173). Nesse sentido, Ayoub (2003, p. 95) 
acrescenta que a Ginástica Geral na escola pode ser um “(...) importante momento avaliativo em que os 
alunos sintetizam e organizam as suas experiências e reflexões acerca da Ginástica Geral, de forma criativa e 
com liberdade de expressão, apresentando-as para apreciação de seus pares e do professor (...)”.

AYOUB, Eliana. Ginástica geral e educação física escolar. Campinas, SP: Unicamp, 2003. 

MARCASSA, Luciana. Metodologia do ensino da ginástica: novos olhares, novas perspectivas. Revista Pensar a Prática, Goiânia: Universidade Federal de 
Goiás, v. 7, n. 2, p. 171- 186, jul./dez. 2004. 

Baseado em Marcassa (2004), assinale a opção que não se relaciona com o momento “revelação e 
reconstrução das narrativas corporais” durante a prática de Ginática Geral: 

(A) Está relacionado à exploração de materiais e à composição coreográfica, que deve ser experimentada 
individual e coletivamente, por meio da pesquisa, da criação e da expressão de movimentos que 
resgatam tanto as referências individuais como as coletivamente partilhadas. 



Página 18 de 25
CONCURSO PÚBLICO — PROFESSOR EBTT — EDITAL 126/2021 - IFMT

EDUCAÇÃO FÍSICA

(B) Está relacionado à problematização e à teorização de situações vividas ou dados concretos que compõem 
a realidade na qual estamos inseridos, conduzindo à leitura, à interpretação e ao conhecimento do 
mundo que nos cerca. 

(C) Está relacionado aos limites, preconceitos e dispositivos de controle que nos são impostos 
cotidianamente e nos impedem ou, pelo menos, dificultam um contato e um conhecimento mais apurado 
de nossas qualidades corporais. 

(D) Está relacionado aos saberes que envolvem o domínio da corporalidade e das características inerentes ao 
corpo e ao movimento de cada um, que são cruciais na construção da autonomia dos sujeitos, de novas 
descobertas sobre si mesmo e de criativos desfechos em expressão corporal. 

(E) Está relacionado à reflexão, identificação, compreensão e superação de padrões, de práticas e da cultura 
corporal internalizadas, recuperando as experiências mais significativas e os saberes corporais prévios, 
numa tentativa de revisão da história do corpo em movimento, tanto no plano da individualidade como 
no plano da economia, da sociedade e da cultura mais amplas. 

QUESTÃO 31

A década de 1980 foi um período de intensa discussão sobre os objetivos e o objeto de estudos da Educação 
Física escolar. Atualmente conceitos como Cultura Corporal, Cultura de movimento ou Cultura corporal de 
movimento são utilizados para delimitar o rol de conhecimentos da Educação Física Escolar. Para Bracht 
(2005), o conceito de Cultura indica uma construção nova do objeto de estudos da área e melhor reflete a sua 
contextualização sócio-histórica. Frizzo (2013, p. 195) ressalta que não se pode considerar esses conceitos 
como um simples jogo de palavras entre cultura, movimento e corpo, pois “são formas divergentes de 
explicação do real”.

BRACHT, V. Cultura Corporal, Cultura de Movimento ou Cultura Corporal de Movimento? In: SOUZA JÚNIOR, M. Educação Física Escolar: teoria e política 
curricular, saberes escolares e proposta pedagógica. Recife: EDUPE, 2005. p. 97-106.

FRIZZO, G. Objeto de estudo da educação física: as concepções materialistas e idealistas na produção do conhecimento. Motrivivência (Florianópolis), v. 40, 
p. 192-206, 2013.

Assinale a alternativa CORRETA sobre os autores que utilizam os conceitos de Cultura Corporal, Cultura de 
Movimento e Cultura Corporal de Movimento, respectivamente:

(A) Eleonor Kunz| Coletivo de autores| Valter Bracht e Mauro Betti.
(B) Valter Bracht e Mauro Betti| Coletivo de autores| Eleonor Kunz.
(C) Coletivo de autores| Eleonor Kunz| Valter Bracht e Mauro Betti.
(D) Coletivo de autores| Valter Bracht e Mauro Betti| Eleonor Kunz.
(E) Valter Bracht e Mauro Betti| Eleonor Kunz| Coletivo de autores.

QUESTÃO 32

De acordo com Bracht (2005, p. 99), a utilização do termo "Cultura" permite estabelecer uma nova relação 
entre a Educação Física e a Natureza e auxilia na superação do “naturalismo” presente historicamente na 
área. Nas palavras do autor: “tudo na nossa área era (em parte ainda é) considerado natural: o corpo é algo 
da natureza, as ciências que nos fundamentam são as da natureza, a própria existência e/ou necessidade da 
Educação Física é natural. Entender nosso saber como uma dimensão da cultura não elimina sua dimensão 
natural mas a redimensiona e abre nossa área para outros saberes, outras ciências (outras interpretações) e 
amplia nossa visão dos saberes a serem tratados". 

BRACHT, V. Cultura Corporal, Cultura de Movimento ou Cultura Corporal de Movimento? In: SOUZA JÚNIOR, M. Educação Física Escolar: teoria e política 
curricular, saberes escolares e proposta pedagógica. Recife: EDUPE, 2005. p. 97-106.

A partir da análise apresentada pelo autor, pode-se afirmar que:

(A) uma das consequências é ver as atividades físicas ou as práticas corporais como construções históricas, 
portanto não como mera consequência da ordem natural, com sentidos e significados advindos dos 
diferentes contextos onde são/foram construídos pelo homem.

(B) uma das consequências é reconhecer as atividades físicas ou as práticas corporais como construções 
científicas, portanto não como mera consequência da ordem natural, com sentidos e significados 
advindos dos diferentes referenciais teóricos onde são/foram construídos nas universidades.
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(C) uma das consequências é ver as atividades físicas ou as práticas corporais como construções biológicas, e 
portanto como mera consequência da ordem natural, com sentidos e significados advindos dos 
diferentes contextos onde são/foram construídos naturalmente pelo homem.

(D) uma das consequências é ver as atividades físicas ou as práticas corporais como construções sociais, e 
portanto como mera consequência da ordem natural, com sentidos e significados advindos dos 
diferentes contextos sociais onde são/foram construídos pelo homem.

(E) uma das consequências é ver as atividades físicas ou as práticas corporais como construções históricas e 
biológicas, e portanto como tanto consequência da ordem natural, quanto do meio cultural, com sentidos 
e significados advindos dos diferentes contextos onde são/foram construídos pelo homem.

QUESTÃO 33

Lino Castellani Filho (1991), no seu livro Educação Física no Brasil: a história que não se conta, aponta que a 
Educação Física esteve presente nos documentos legais de 1942, o que ficou conhecido como a “Reforma 
Capanema", sendo matéria obrigatória a ser oferecida pelos estabelecimentos de ensino e cumprida por 
todos os alunos até os 21 anos de idade. Neste contexto a Educação Física desempenhava um papel 
fundamental na formação da classe trabalhadora, dentro e fora dos espaços oficiais de ensino. 

CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. 3a ed. Campinas: Papirus, 1991.

A esse respeito, de acordo com Castellani Filho (1991), analise as afirmações abaixo:

I - A formação de mão de obra fisicamente adestrada era um dos objetivos de Educação Física naquele 
período.
II - A Educação Física, fora do espaço de ensino, colaborou para a extensão do controle sobre o trabalhador.
III - Pretendia-se orientar a ocupação do tempo de não trabalho do trabalhador, a fim de que, mesmo que 
indiretamente, aumentasse a sua capacidade de produção.
IV - Pretendia-se estabelecer um processo de Educação da Classe trabalhadora, pautada nos valores 
burgueses dominantes, de forma a descaracterizá-la enquanto classe social, diluindo os antagonismos de 
classe presentes na relação Capital-Trabalho.

Assinale a alternativa que contém as assertivas CORRETAS:

(A) Apenas I é verdadeira.
(B) II e IV são verdadeiras.
(C) I e III são verdadeiras.
(D) Apenas a IV é verdadeira.
(E) I, II, III, IV são verdadeiras.

QUESTÃO 34

A Ginástica, como era nomeada a Educação Física no século XIX, esteve vinculada a uma tradição científica e 
política, alicerçada nos princípios da ordem e a hierarquia, foi e continua sendo um importante modelo de 
educação corporal que integra o discurso do poder (SOARES, 2011).

SOARES, C. L. Corpo, conhecimento e educação: notas esparsas. In: SOARES, C. L (Organizadora). Corpo e História. 4a edição. Campinas: Autores Associados, 
2011. (Coleção educação contemporânea).

Analise as assertivas, segundo Soares (2011), a respeito do corpo e os aspectos históricos da Educação Física:

(    ) A Ginástica, compreendida como síntese do pensamento científico, foi afirmada ao longo de todo o 
século XIX no Ocidente Europeu como parte integrante dos novos códigos de civilidade, integrando 
também os currículos escolares.

(    ) A inserção da Ginástica na escola traduz a compreensão do corpo como objeto de intervenção da ciência, 
como máquina a ser manipulada, sendo pautada principalmente nos conhecimentos advindos da 
Anatomia, da Mecânica e, mais tarde, da Fisiologia.

(    ) Os saberes das práticas populares tradicionais dos artistas de rua, acrobatas e funâmbulos, daqueles que 
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apresentam o corpo espetáculo, não apresentaram nenhuma influência para a construção da base 
científica da Ginástica do século XIX.

(    ) Na instituição escolar, o discurso pedagógico que vai predominar é aquele que toma por base os 
preceitos científicos sobre a Ginástica. E é o seu caráter higiênico e moral alargado que contribui para a 
formação de uma outra estética, a estética da retidão.

(    ) Para a Ginástica e a Educação Física do século XIX e XX, o corpo passa a ser visto como produtor e 
consumidor de energia. Daí, a preocupação com a economia de gestos, com as intenções e a 
subjetividade dos praticantes.

Considere V para Verdadeiro e F para Falso, e assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA.

(A) V-V-F-F-V.
(B) F-V-V-F-F.
(C) V-F-F-V-F.
(D) V-V-F-V-F.
(E) F-F-V-V-V.

QUESTÃO 35

Ao tratar com os alunos do 1° ano do Ensino Médio Integrado o conteúdo jogo, a professa Patrícia explicou 
para eles que o jogo faz parte do conjunto de conhecimentos presentes na Cultura Corporal de Movimento, 
sendo fundamental compreender o seu processo histórico a partir de uma análise crítica. O trabalho 
realizado por Decian, Rigo e Marin (2015) verificou que o jogo estava presente como conteúdo da Educação 
Física no Ensino Médio em 10 dos 18 referenciais curriculares analisados de diferentes estados brasileiros. 

DECIAN, M.R.; RIGO, L. C.; MARIN, E. C. O jogo como conteúdo da Educação Física no Ensino Médio. Revista Didática Sistêmica, v.esp., p. 51-58, 2015.

A respeito do trato dos jogos no Ensino Médio de acordo com Decian, Rigo e Marin (2015), todas as assertivas 
podem ser consideradas verdadeiras, EXCETO:

(A) O jogo deve manter uma coerência com a sua prática pedagógica, de modo que a essência do jogo reside 
em seu vigor, no encantamento e na capacidade de instigar, sem deixar de lado o seu caráter lúdico e 
cultural.

(B) Apenas a presença do jogo como conteúdo do Ensino Médio nos referenciais curriculares mostra-se 
suficiente para garantir que este conteúdo seja abordado nas aulas, contribuindo significativamente para 
a formação dos alunos que serão capazes de compreender o jogo e as suas manifestações lúdicas no 
contexto social em que estão inseridos. 

(C) O jogo, enquanto conteúdo da Educação Física, visto sob o olhar das concepções críticas, é considerado 
um conteúdo indispensável à apreensão do conhecimento sócio-histórico das atividades corporais, de 
modo que expressa sentidos ao aluno, além de contribuir na constituição de cidadãos conscientes e 
críticos.

(D) Nos referenciais analisados, o trato do jogo como conteúdo mostra-se como um avanço na direção de 
superar a visão predominante, do uso do jogo como meio de iniciação ao esporte, como recreação ou 
relaxamento, reduzido ao anos iniciais do Ensino Fundamental e raramente nos anos finais e no Ensino 
Médio (MASCHIO; RIBAS, 2009 apud DECIAN; RIGO; MARIN, 2015).

(E) É fundamental que o trato do jogo como conteúdo da Educação Física no Ensino Médio nos referenciais 
curriculares ultrapasse o entendimento do jogo como recurso metodológico ou de seu resgate cultural, 
desenvolvendo uma construção do conhecimento pela práxis.

QUESTÃO 36

A avaliação ainda é um dos temas polêmicos da Educação. Para Venâncio e Sanches Neto (2019), a temática 
da avaliação é um dos nós da Educação Mundial. Os autores destacam o erro como fonte do trabalho 
educativo. 

VENÂNCIO, L.; SANCHES NETO, L. Instrumentos e critérios no processo de avaliação em Educação Física: errar é humano, mas é fonte de aprendizagem. 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq em Educação, Juiz de Fora, v. 21, n. 1, p. 58-76. Jan./jun. 2019.
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A esse respeito, com base em Venâncio e Sanches Neto (2019), é CORRETO afirmar:

(A) O erro pode contribuir para a aprendizagem dos estudantes, se for avaliado de modo consistente e 
houver devolutivas por parte dos professores.

(B) O erro indica o fracasso tanto do professor, que não foi capaz de ensinar o aluno, como do aluno, que não 
foi capaz de aprender.

(C) O erro pode ser um fator motivador para o aluno, que, sozinho, poderá buscar diferentes maneiras de 
superar a dificuldade.

(D) Durante o processo de ensino e aprendizagem, o erro desmotiva os alunos e contribui com a diminuição 
do interesse deles em aprender, por esse motivo o erro deve ser evitado. 

(E) O erro auxilia o professor a diferenciar os alunos que são capazes de aprender daqueles que apresentam 
mais dificuldades, por isso é importante a atribuição de notas e a classificação.

QUESTÃO 37

O Professor Estevam, após realizar o planejamento participativo com os alunos do 2° do Ensino Médio 
Integrado, iniciou o conteúdo de Jogos Indígenas. Durante o levantamento dos conhecimentos prévios, 
Estevam identificou que os alunos pouco conheciam sobre a cultura dos povos indígenas da região. Por isso, 
ele propôs uma pesquisa para os alunos, que foram divididos em grupos, sendo que cada grupo ficou 
responsável por pesquisar os costumes, os jogos e as brincadeiras de 5 povos indígenas da Região Norte do 
Estado do Mato Grosso. Souza e Almeida (2017), no capítulo “Jogos e brincadeiras indígenas: tecendo a 
interculturalidade na educação física escolar”, discutiram a respeito da visibilidade indígena na escola. 

SOUZA, A.V.; ALMEIDA, M. T. P. Jogos e brincadeiras indígenas: tecendo a interculturalidade na educação física escolar. In: PONTES JÚNIOR, J. A. F 
(ORGANIZADOR). Conhecimento do professor de Educação Física Escolar. Fortaleza: EdUECE, 2017.

Com base nos autores supracitados, analise as afirmações e assinale a alternativa CORRETA.

I - A Mídia e a escola pouco abordam a diversidade cultural dos povos indígenas, sendo recorrente a 
divulgação homogênea e estereotipada do índio nu que vive na mata.
II - Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1998), especificamente com o Tema Transversal 
Pluralidade Cultural e a Lei 11.6545/2008, respaldam e incentivam o trabalho com as temáticas de 
valorização e reconhecimento da diversidade cultural dos diversos povos do Brasil.
III - São exemplos de jogos e brincadeiras indígenas Briga de Galo, Cama de Gato, Amarelinha e Arco e 
Flecha.
IV - A Educação Física como componente curricular deve relacionar-se com práticas socioculturais, buscando 
desenvolver atitudes, valores, respeito e esperança em qualquer ambiente educacional.
V - A Lei 11.6545/2008 estabelece a obrigatoriedade da inserção, no currículo oficial da rede de ensino, da 
temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

(A) I e II estão incorretas.
(B) I, II e II estão corretas.
(C) I, II, III e IV estão corretas.
(D) I, II, IV e V estão corretas.
(E) Todas as alternativas estão corretas.

QUESTÃO 38

O olimpismo é um movimento que nasce no final do século XIX, e sua intervenção se dá na organização e 
promoção de valores agregados à prática esportiva e tem nos Jogos Olímpicos sua expressão máxima. 
Atualmente o olimpismo “é um terreno pleno de ambiguidades, pois, ao mesmo tempo em que procura 
assegurar uma certa tradição oriunda da Grécia Clássica, convive com a espetacularização do esporte que, 
em diferentes situações, distancia-se radicalmente dos valores agregados às competições de 
outrora” (BRACHT,1997; DACOSTA, 2000; TAVARES, 2001 apud GOELLNER, 2005, p.81). A fim de atender aos 
diferentes interesses que circundam o esporte contemporâneo, nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2021 foram 
inseridas 5 novas modalidades. Kaite Falkingham (2021), em reportagem publicada no site da BBC News, 
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apontou que a intenção do COI é atrair a atenção dos jovens e “refletir a tendência de urbanização do 
esporte”. Outra novidade, de acordo com Eduardo Carneiro (2021), foi a inclusão de uma modalidade 
relacionada à Dança nos Jogos Olímpicos de Paris 2024. 

CARNEIRO, E. Paris- 24 saiba quais são as modalidades que estreiam na próxima olimpíada. Band Sports, 2021. Disponível em: https://
bandsports.band.uol.com.br/noticias/paris-2024-saiba-quais-sao-as-modalidades-que-estreiam-na-proxima-olimpiada-16364366. Acesso em: 02 de fev. 2022.

FALKINGHAM, K. Tóquio 2020 quais são os novos esportes da Olimpíada. BBC News, 2021. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/geral-
57889404. Acesso em: 02 de fev. 2022.

GOELLNER, S. V. Locais da memória: histórias do esporte moderno. Arquivos em movimento, v.1, n. 2, p. 79-86, jul./dez. 2005.

Com base nas reportagens realizadas por Falkingham (2021) e Carneiro (2021), assinale a alternativa que 
apresenta CORRETAMENTE as novas modalidades que foram inseridas nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2021 
e a modalidade relacionada à Dança inserida nos Jogos Olímpicos de Paris 2024`, respectivamente.

(A) Sumô, Softbol/beisebol, Escalada, Surf, Skate e Ballet Clássico.
(B) Rapel, Karatê, Escalada, Surf, Skate e Breaking.
(C) Softbol/beisebol, Karatê, Escalada, Surf, Skate e Breaking.
(D) Softbol/beisebol, Judô, Escalada, Surf, Skate e Jazz.
(E) Tiro esportivo, Softbol/beisebol, Escalada, Surf, Skate e Tango.

QUESTÃO 39

O esporte Contemporâneo é compreendido como um fenômeno plural de grandeza mundial e 
particularidades regionais, espaço em que as pessoas de todo o mundo oscilam entre o econômico e o 
racional e as relações humanas mais profundas (GALATTI et. al, 2018). Heinemann (1999 apud GALATTI, 2018) 
apresenta cinco conjunto de organizações promotoras do esporte contemporâneo.

GALATTI, L. R; PAES, R. R.; COLLET, C. SEOANE, A. M. Esporte contemporâneo: perspectivas para a compreensão do fenômeno. Corpoconsciência, Cuiabá-
MT, vol. 22, n. 03, p. 115-127, set./dez., 2018.

Relacione as colunas a seguir:

1 - Esportes não organizados

2- Organizações esportivas públicas

3 - Organizações secundárias

4 - Estabelecimentos Comerciais 

5 - Clubes esportivos

(     ) Vinculam-se à flexibilização e maior autonomia do 
praticante em optar pela prática em diferentes significados, 
sem o comprometimento com federações e competições 
sistematizadas. Exemplos: escolinhas de futebol, academia, 
entre outros.

(     ) Apresentam objetivos diversificados e incluem os 
esportes para alcançá-los. Exemplos: ONGs, SESI, SESC, 
SENAI.

(     ) Cumprem com a obrigação dos Órgãos públicos em 
garantir o acesso da população aos esportes.

(     ) Compreendem a prática do esporte informal, auto 
organização para a prática em espaços públicos, praças etc.

(     ) Instituições marcantes na configuração do esporte, com 
base no associacionismo por afinidade e afetividade, em 
função de algumas modalidades esportivas, com fins 
predominantemente competitivos e estrutura no serviço 
voluntário.



Página 23 de 25
CONCURSO PÚBLICO — PROFESSOR EBTT — EDITAL 126/2021 - IFMT

EDUCAÇÃO FÍSICA

Assinale a alternativa que apresenta CORRETAMENTE a relação entre as colunas.

(A) 5- 2- 3- 4- 1.
(B) 3- 4- 2- 5- 1.
(C) 2- 3- 1- 5 - 4.
(D) 4- 1- 2- 3- 5.
(E) 4- 3- 2- 1 - 5.

QUESTÃO 40

A pedagogia do esporte, enquanto área de intervenção, investiga as práticas esportivas corporais e os 
sujeitos condicionantes de sua existencialidade (REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009). 

REVERDITO, R. S.; SCAGLIA, A. J; PAES, R. R. Pedagogia do Esporte: panorama e análise das principais abordagens. Motriz, Rio Claro, v.15 n.3 p.600-610, jul./
set. 2009.

A respeito dos objetivos da pedagogia do esporte, segundo Reverdito, Scagia e Paes (2009), todas as 
alternativas estão CORRETAS, exceto:

(A) É preciso romper com as abordagens reducionistas da Pedagogia do Esporte. O paradigma reducionista 
(simplicidade, estabilidade, objetividade) deverá dar lugar ao paradigma da complexidade (complexidade, 
instabilidade, intersubjetividade) (SANTANA, 2005; BALBINO, 2005 apud REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 
2009).

(B) Por meio da pedagogia do esporte, dar ênfase à repetição de movimentos orientada para a formação de 
sujeitos habilidosos, críticos e conscientes.

(C) Contextualizar a ação e a valorização de um ambiente formativo, mediado e facilitado pela ação do 
educador.

(D) Entender o jogo em sua essencialidade complexa, em que o ensino e a aprendizagem se dão através do 
jogo jogado e jogante em sua plenitude, orientado para a compreensão de seus princípios operacionais e 
as especificidades técnicas.

(E) Compromisso com o ensinar, com a transformação e autonomia do sujeito, fundamentada sobre 
princípios e procedimentos pedagógicos, nos quais o processo é estabelecido em função do sujeito que 
joga, valorizando sua cultura corporal e social, sobre os pilares da diversidade e orientada para todos, 
independente de pré-requisitos.
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